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1 Acolhida  
 
2 Oração Inicial 
 
3 Tema do Mês 
 

José, modelo de educador pelo exemplo.  
 

“É para mim uma alegria cumprir este dever pastoral, no intuito de que cresça em todos 
a devoção ao Patrono da Igreja universal e o amor ao Redentor, que ele serviu de 
maneira exemplar. Desta forma, todo o povo cristão não só recorrerá a São José com 
maior fervor e invocará confiadamente o seu patrocínio, mas também terá sempre diante 
dos olhos o seu modo humilde e amadurecido de servir e de “participar” na economia 
da salvação”. (Papa João Paulo II - Redemptoris Custos 1) 

 
Continuando nossas reflexões sobre São José como exemplo de educador, veremos neste artigo que São 
José é aquele que educa sobretudo pelo exemplo. O exemplo de São José é tão importante que São João 
Paulo II deixa claro em sua Exortação Apostólica sobre São José que apresentá-lo como modelo foi um 
dos objetivos principais do documento:   
 

“É para mim uma alegria cumprir este dever pastoral, no intuito de que cresça em todos a devoção 
ao Patrono da Igreja universal e o amor ao Redentor, que ele serviu de maneira exemplar. Desta 
forma, todo o povo cristão não só recorrerá a São José com maior fervor e invocará confiadamente o 
seu patrocínio, mas também terá sempre diante dos olhos o seu modo humilde e amadurecido de 
servir e de “participar” na economia da salvação”.  

 
José era um homem preparado, conhecedor da lei, da história e dos costumes de seu povo e certamente 
transmitiu a Jesus seus ensinamentos através de sábias palavras, de diálogos edificantes, de visitas aos 
locais sagrados, de partilha sobre a realidade de sua época, e tantos outros modos de partilhar e educar. 
Seria um erro pensar que por ser amante do silencio e da reflexão isso implicava que José era um homem 
desprovido de boas palavras. Mas é inegável que o seu exemplo, o fato de ele ter vivido aquilo que 
ensinava, de modo intenso e verdadeiro, foram de grande importância na formação de Jesus.   
 
Se o próprio Filho de Deus quis ser criado e educado por São José porque não faríamos nós a mesma 
opção? Vejamos algumas das características que podemos aprender com o exemplo de São José. Em 
todas as condições de tempo e de lugar, encontramos em São José características que nos permite vê-lo 
como um grande modelo:  

 
o modelo de vida interior, da contemplação, que transforma a vida pela prática das virtudes; o modelo 
da vida exterior nas santas viagens, nos trabalhos;  
 
o modelo das santas alegrias, das cruzes aceitas e suportadas, em união com Jesus, encontramos 
nele que é “a Consolação dos desgraçados”;  
 
o modelo da fé mais singela e firme encontramos nele que é “fidelíssimo”; o modelos da mais completa 
confiança em Deus e do mais perfeito abandono;  
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o modelo da caridade mais desinteressada, de esquecimento completo de si mesmo, da dedicação a 
toda prova;  
 
o modelo da coragem nas dores encontramos nele que é o “Espelho da paciência”; o modelo de uma 
pureza digna da Virgem das virgens e do Santo dos santos encontramos nele que é o “Guarda das 
virgens”;  
 
o modelo da humildade mais profunda;  
 
o modelo das virtudes familiares, encontramos nele que é a “Glória da vida da família” e o “sustentáculo 
das famílias”;  
 
o modelo da elevação e da dignidade santas na nobreza;  
 
o modelo da resignação em trabalhos rudes encontramos nele que é o “modelo dos operários”;  
 
o modelo da melhor morte encontramos nele que é a “Esperança dos enfermos”, o “Patrono dos 
moribundos”; 
 
modelo para os pais de família, que encontram em São José a mais bela personificação da vigilância 
e da solicitude paternas; os esposos, um perfeito exemplo de amor, de concórdia e de fidelidade 
conjugal; as virgens têm nele ao mesmo tempo o modelo, e o protetor da integridade virginal; 
 
modelo para os nobres de nascimento, que aprendem de José a guardar, até o infortúnio, sua 
dignidade; os ricos aprendem, em suas lições, quais são os bens que devem desejar e adquirir a custa 
de toso seus esforços;  
 
modelo para os operários, as pessoas de condição mediana, têm eles um direito especial de recorrer 
a José e procurar imitá-lo. São José, com efeito, mesmo sendo descende de reis, e unido pelo 
casamento à maior e mais santa das mulheres, considerado como o pai do Filho de Deus, passa sua 
vida a trabalhar e tira de seu trabalho de artista o necessário par manter sua família. 

 
4 Reflexão e Partilha 

 
 Partilhar sobre as palavras do Papa João Paulo II: ““É para mim uma alegria cumprir este dever pastoral, no 

intuito de que cresça em todos a devoção ao Patrono da Igreja universal e o amor ao Redentor, que ele 
serviu de maneira exemplar. Desta forma, todo o povo cristão não só recorrerá a São José com maior 
fervor e invocará confiadamente o seu patrocínio, mas também terá sempre diante dos olhos o seu modo 
humilde e amadurecido de servir e de “participar” na economia da salvação”. 
 

5 Compromisso do Mês 
 

 Exercitar-se na prática de refletir sobre as características de São José que nos permitem vê-lo 
como um modelo e perguntar-se frequentemente: o que São José faria se estivesse em meu 
lugar e tivesse de tomar esta decisão? Como ele o faria?  

 
6 Oração Final 


